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Ofício SINDPOL nº 46/2026. 
 

Ao: Exmo. Sr. Secretário de Estado de Polícia Civil  Delegado de Polícia Delmir da Silva 
Gouvêa 

Do: Sindicato dos Policiais Civis do Estado do Rio de Janeiro  SINDPOL/RJ  

 

Assunto: Solicitação de criação de vagas do RAS Presente para atendimento das demandas 
do Programa Presente nas Delegacias de Polícia. 

 

 

Rio de Janeiro, 08 de julho de 2026. 

 

 

Excelentíssimo Senhor Secretário, 

O SINDICATO DOS POLICIAIS CIVIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -

SINPOL-RJ, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº: 32.360.935/0001-75, 

com sede em Av. Pastor Martin Luther King Jr., 126, Office 2000 - Sala 710 - Del Castilho, Rio 

de Janeiro - RJ, 20765-959, vem, por meio de seu presidente infra-assinado, com o devido respeito 

e acatamento, à presença de Vossa Excelência, expor e solicitar o que se segue. 

Cumprimentando-o cordialmente, vimos, por meio deste, solicitar a criação de vagas 

destinadas ao Regime Adicional de Serviço (RAS Presente) para atuação nas unidades policiais 

que atualmente executam efetivamente o Programa Presente, mas que não dispõem de policiais 

civis escalados especificamente para atender às demandas inerentes ao referido programa. 

Destacam-se, entre essas unidades, a 39ª DP  Pavuna, a 48ª DP  Seropédica, a 51ª DP  

Paracambi, a 64ª DP  São João de Meriti e a 65ª DP  Magé, bem como todas as demais 

Delegacias de Polícia que estejam operando efetivamente o Programa Presente nas mesmas 

condições. 

Importante destacar que a ausência de policiais designados por meio do RAS Presente tem 

acarretado significativa sobrecarga às equipes de plantão, que vêm acumulando, além de suas 

atribuições ordinárias, as demandas administrativas e operacionais decorrentes do Programa 
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Presente, sem a correspondente contraprestação financeira proporcionada pelo Regime Adicional 

de Serviço. 

Tal situação tornou-se ainda mais gravosa com a implementação da nova dinâmica da 

Central de Flagrantes Digital (CFD), onde atualmente, o policial de plantão responsável pelo 

atendimento das ocorrências relacionadas ao Programa Presente, além de desempenhar as 

atividades inerentes ao serviço ordinário e à formalização dos atos de polícia judiciária relativos 

aos autos de prisão em flagrante e atendimento ao público, também necessita exercer atribuições 

típicas do Analista de SIP. 

Faz necessário pontuar, que essa nova dinâmica no plantão, tendo que executar a 

certificação dos presos (coleta de digital), a criação do Prontuários Físicos completos, sanar 

pendencias de importações (pelo SIPWEB), tirar fotografias dos presos (rosto, frente, perfil 

direito, perfil esquerdo, tatuagens, cicatrizes), tendo que tirar de celulares, haja vista que na 

maioria das delegacias as câmeras não funcionam, tendo que passar para um programa que 

transforme as imagens em JPEG, para assim exportá-las para 

situações excepcionais, quando os presos conduzidos são de outros Estado e não possuem 

identidades no RJ, ou menores com identidade antiga ou sem identidade, a criação do Pedido de 

Verificação de Identidade  PVI, e essas atividades demandam tempo considerável, e exigem que 

o servidor se afaste do atendimento direto ao público e comprometem a fluidez dos trabalhos da 

unidade policial, ocasionando retardamento no atendimento aos cidadãos e sobrecarga dos demais 

integrantes da equipe de plantão. 

Ressalta-se que outras unidades contempladas pelo Programa Presente já contam com 

vagas específicas de RAS para essa finalidade, garantindo maior equilíbrio na distribuição das 

atividades, valorização dos servidores e eficiência na execução do programa. Dessa forma, a 

manutenção da situação atual nas unidades supracitadas gera tratamento desigual entre delegacias 

que desempenham atribuições idênticas. 

Acrescenta-se, ainda, que a recente sistemática de marcação do RAS, que passou a exigir 

a escolha prévia da unidade policial onde o serviço será prestado, reforça a necessidade de criação 

dessas vagas. A disponibilização de vagas específicas de RAS Presente para as delegacias que 

executam o programa ampliará as opções de marcação pelos policiais, aumentando as 

possibilidades de preenchimento das escalas e proporcionando maior êxito na obtenção do serviço 

adicional pelos servidores interessados. Além de favorecer a adesão ao RAS, a medida contribuirá 

para a adequada composição das equipes, assegurando que as demandas do Programa Presente 
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sejam atendidas por policiais especificamente designados para essa finalidade, sem comprometer 

o atendimento ordinário das delegacias.

Considerando esse cenário, a criação de vagas específicas de RAS Presente representa 

medida de relevante interesse da Administração Pública, pois permitirá a adequada distribuição 

das atribuições, reduzirá a sobrecarga das equipes de plantão, evitará prejuízos ao atendimento ao 

público decorrentes da necessidade de execução simultânea de múltiplas funções, proporcionará 

tratamento isonômico entre as unidades que executam o Programa Presente e aperfeiçoará a 

operacionalização da nova sistemática de marcação do RAS.

Diante do exposto, solicita-se a adoção das providências necessárias para a criação e 

disponibilização de vagas de RAS Presente às Delegacias de Polícia que executam efetivamente o 

Programa Presente e que ainda não foram contempladas, assegurando condições adequadas para a 

continuidade dos serviços prestados, a valorização dos policiais envolvidos, a melhoria da 

prestação do serviço policial à população e a uniformidade na implementação do Programa 

Presente em todo o Estado.

Na certeza da atenção de Vossa Excelência, renovamos protestos de elevada estima e 

distinta consideração.

Atenciosamente,

Edevaldo Glória de Oliveira

Vice-Presidente do SINDPOL/RJ




